
Estudos de Psicanálise | Rio de Janeiro-RJ | n. 62 | pp. 71-84 | dezembro 2024 71

João Torrecillas Sartori

A etiologia da identificação entre a  
teoria psicanalítica e a psicologia política

The etiology of identification 
between psychoanalytic theory and political psychology

La etiología de la identificación
entre la teoría psicoanalítica y la psicología política

João Torrecillas Sartori

Resumo
Neste artigo, realizamos uma análise interdisciplinar da concepção etiológica da identificação 
apresentada por Freud em Psicologia das massas (1921/1986) – isto é, examinamos tal concep-
ção criticamente de modo a contrastar entre si as condições de ocorrência de tal fenômeno 
que Freud supôs existirem e as suas condições de ocorrência inferidas a partir de uma teoria 
“concorrente” oriunda de um campo de conhecimento que não o psicanalítico. Para tanto, 
revisitamos, na obra mencionada (1921/1986), a teoria freudiana acerca dos vínculos afetivos 
e, mais especificamente, a teoria freudiana sobre a identificação, isolando seus componentes 
(dentre os quais, os enunciados relativos à definição de identificação e as hipóteses constitu-
tivas da sua concepção etiológica). Então, revisitamos a teoria da dissonância cognitiva de 
Festinger (1957), estabelecida e sustentada empiricamente na psicologia política, em estudos 
tais como o de Krosnick (2002), e analisamos o estatuto de compatibilidade entre ela e a teoria 
freudiana. Por meio desta análise, evidenciamos certa compatibilidade entre a teoria freudiana 
da identificação e a teoria da dissonância cognitiva de Festinger e, desta última, deduzimos 
uma hipótese etiológica da identificação complementar às hipóteses aventadas por Freud. Por 
outro lado, ressaltamos a existência de aspectos da concepção etiológica freudiana da identi-
ficação até o momento sequer avaliados experimentalmente. O exame crítico interdisciplinar 
realizado neste artigo oportuniza avanços investigativos tanto ao campo psicanalítico quanto 
à psicologia política.
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Abstract
In this article, we conduct an interdisciplinary analysis of the etiological conception of identi-
fication as presented by Freud in Group Psychology and the Analysis of the Ego (1921/1986) 
– that is, we critically examine this conception by contrasting the conditions of occurrence
of the phenomenon that Freud posited with those inferred from a “competing” theory ori-
ginating from a field of knowledge other than psychoanalysis. To this end, we revisit, in the
aforementioned work (1921/1986), Freud’s theory of affective bonds and, more specifically, his
theory of identification, isolating its components – among them, the statements concerning
the definition of identification and the constitutive hypotheses of its etiological conception.
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Considerações iniciais
Ainda que Freud tenha criado sua teoria psi-
canalítica com o intuito original de que esta 
viesse a orientar a sua atividade clínica, já 
nos anos iniciais de sua existência, conceitos 
psicanalíticos foram também utilizados pelo 
seu criador no estudo de objetos teóricos 
não necessariamente situados em um âmbito 
clínico. Em muitos casos, mais especifica-
mente, em uma ostensiva articulação entre 
“disciplinas psicológicas e sociais” (Enriquez, 

2005). Neste sentido, mobilizando tais con-
ceitos em sua dita “análise da cultura”, Freud 
escreveu algumas de suas obras mais rele-
vantes: Totem e tabu (1913/2012), Psicologia 
das massas e análise do Eu (1921/1986), O 
futuro de uma ilusão (1927/2014) e Mal-estar 
na civilização (1930/1969).

Anos depois da criação da teoria psica-
nalítica, motivados pelo empreendimento 
de Freud – inclusive, incentivados por ele 
–, alguns dos seus colaboradores acabaram 

We then revisit Festinger’s (1957) theory of cognitive dissonance, as established and empi-
rically supported within political psychology in studies such as that of Krosnick (2002), and 
analyze its status of compatibility with Freud’s theory. Through this analysis, we highlight a 
certain degree of compatibility between Freud’s theory of identification and Festinger’s theory 
of cognitive dissonance, and from the latter we deduce an etiological hypothesis of identifica-
tion that complements the hypotheses proposed by Freud. On the other hand, we emphasize 
the existence of aspects of Freud’s etiological conception of identification that have not yet 
been subjected to empirical evaluation. The interdisciplinary critical examination carried out 
in this article opens potential avenues for further investigation in both the psychoanalytic field 
and political psychology.

Keywords: identification, psychanalyses, political psychologie, cognitive dissonance

Resumen
En este artículo, realizamos un análisis interdisciplinario de la concepción etiológica de la 
identificación presentada por Freud en *Psicología de Grupos* (1921/1986). Es decir, exa-
minamos críticamente esta concepción para contrastar las condiciones de ocurrencia de 
este fenómeno que Freud asumió con las condiciones de ocurrencia inferidas de una teoría 
“competidora” proveniente de un campo de conocimiento distinto al psicoanálisis. Para ello, 
retomamos, en la obra antes mencionada (1921/1986), la teoría freudiana de los vínculos afec-
tivos y, más específicamente, su teoría de la identificación, aislando sus componentes (entre 
ellos, las afirmaciones sobre la definición de identificación y las hipótesis constitutivas de su 
concepción etiológica). Posteriormente, retomamos la teoría de la disonancia cognitiva de 
Festinger (1957), establecida y sustentada empíricamente en la psicología política en estudios 
como el de Krosnick (2002), y analizamos su compatibilidad con la teoría freudiana. Mediante 
este análisis, demostramos cierta compatibilidad entre la teoría freudiana de la identificación 
y la teoría de la disonancia cognitiva de Festinger. De esta última, deducimos una hipótesis 
etiológica de la identificación que complementa las propuestas por Freud. Además, destaca-
mos la existencia de aspectos de la concepción etiológica freudiana de la identificación que 
aún no se han evaluado experimentalmente. El análisis crítico interdisciplinario realizado en 
este artículo proporciona avances en la investigación tanto en el campo psicoanalítico como 
en la psicología política.

Palabras-clave: identificación, psicoanálisis, psicología política, disonancia cognitiva
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também se arriscando na escrita de ensaios 
sociais referenciados na metapsicologia1 
(Sartori, 2024)2. Contudo, a incursão metap-
sicológica sobre as ciências sociais nunca 
deixou de ocorrer, mesmo que a sua inten-
sidade e a sua amplitude ao longo das últi-
mas décadas não tenham sido constantes 
– e alguns construtos freudianos tenham 
sido mais recorrentemente mobilizados que 
outros. Entre os construtos freudianos mais 
comumente utilizados no estudo de tais obje-
tos (situados externamente ao escopo clí-
nico), está a identificação – operador concei-
tual nuclear da teoria psicanalítica freudiana.

Por exemplo, como recorda Sartori 
(2024), sobretudo na década de 2010 e, de 
modo mais intenso, após a ascensão eleito-
ral de Bolsonaro em 2018, veio a ser cada 
vez mais recorrente a utilização da obra de 
Freud como referencial teórico na análise 
de movimentos de massa. Nesse sentido, a 
noção freudiana de identificação contida 
em Psicologia das massas (1921/1986) se 
articulou em meio às reflexões de Indursky 
(2020), Sartori (2021) e outros autores acerca 
do movimento de massa bolsonarista. Mas 
Sartori (2024) ressaltou que tal utilização 
não seria algo recente e, nesta direção, uma 
versão da noção de identificação contida 
em Psicologia das massas (1921/1986) teria 
sido ostensivamente mobilizada por Adorno 
(1950/1972), em sua teoria sobre os movi-
mentos autoritários e, por Laclau (2013), 
acerca dos movimentos populistas – sendo 
atestada, assim, a sua importância para a 

1 Ao menos neste artigo, o termo “metapsicologia” desig-
na o conjunto constituído dos conceitos propriamente 
psicanalíticos (tais como inconsciente, identificação, 
recalcamento etc.).

2 Fato é que, do estabelecimento do campo psicanalítico 
– ainda na primeira metade do século XX – até atual-
mente, obras psicanalíticas têm sido utilizadas acade-
micamente e recortadas teoricamente tanto no próprio 
campo psicanalítico como em outros campos de conhe-
cimento – a exemplo da linguística, das neurociências, 
da teoria política, da filosofia etc. E, nesse sentido, cons-
trutos metapsicológicos os mais variados têm sido mo-
bilizados no estudo de objetos extraclínicos.

teoria política3.
Por outro lado, a esta altura, caberia a res-

salva de que as referidas teorias – de Adorno e 
de Laclau – e reflexões – de Indursky, Sartori, 
entre outros – acerca de movimentos de 
massa, mesmo não se restringindo ao campo 
psicanalítico, não se apresentaram subse-
quentemente a um exame interdisciplinar 
minucioso do estatuto de compatibilidade 
entre certas noções de identificação oriun-
das da teoria psicanalítica e de teorias esta-
belecidas em outro campo de conhecimento 
que versassem de algum modo sobre objetos 
aproximados. Realmente, têm sido escassos 
os estudos a exemplo daquele de Sartori, 
Starnino e Braga (2024) que, em abordagem 
interdisciplinar, avaliaram se seria coerente 
a articulação entre certas noções de identi-
ficação oriundas da teoria psicanalítica – no 
caso, de Freud e de outros – e certa noção 
de identificação oriunda da ciência política 
– da Escola de Michigan – e apresentaram 
algumas implicações da sua articulação para 
ambos os campos.

Mais recentemente, em estudo acerca da 
relação entre o autoritarismo de direita e a 
modalidade acrítica de apoio a Bolsonaro, 
Sartori (2024) abordou de modo interdisci-
plinar a etiologia da identificação, contras-
tando entre si teorias concorrentes oriundas 
de campos diferentes acerca de condições de 
ocorrência deste fenômeno. Precisamente 
nesse sentido, no Anexo A de sua tese de 
doutorado, o autor (2024) articulou entre si 
a noção freudiana de identificação e a teoria 
da dissonância cognitiva de Festinger (1957), 
estabelecida (e sustentada empiricamente) 

3 Nesse contexto, Sartori (2024) afirmou que, embora mui-
tas das análises informais – isto é, extra-acadêmicas 
– originadas da utilização de teorias psicanalíticas te-
nham sido incompatíveis entre si e algumas tenham 
correspondido a meras aplicações acríticas – não histo-
ricizadas – da teoria freudiana acerca das massas ao su-
posto caso brasileiro, noções oriundas da obra de Freud 
seriam consistentemente utilizáveis na compreensão 
do estabelecimento de um bolsonarismo, independen-
temente da amplitude e do nível de coesão atitudinal 
desse movimento.
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na psicologia política em estudos como o de 
Krosnick (2002). Mas Sartori (2024) explo-
rou apenas alguns aspectos desta articulação, 
certamente não exaurindo todas as alternati-
vas existentes de abordagem interdisciplinar 
e acreditamos que seria relevante uma aná-
lise adicional sobre aspectos sequer aventa-
dos pelo autor.

Factualmente, a escassez de trabalhos 
acadêmicos direcionados à referida aborda-
gem reflete uma resistência historicamente 
estabelecida não apenas externamente, mas 
também internamente ao campo psicanalí-
tico. Todavia, o estabelecimento de comuni-
dades de trabalho interdisciplinares4 oportu-
nizaria desenvolvimentos importantes às dis-
ciplinas envolvidas. Autores como Adorno 
evidenciaram certos problemas oriundos 
da compartimentalização do conhecimento 
acadêmico em disciplinas, a exemplo da res-
trição à capacidade da apreensão consistente 
dos seus objetos, assim como à capacidade 
do exame apropriado de suas teorias (Sartori, 
2024). Além disso, aspectos nem mesmo dis-
cutidos por Freud teriam assumido maior 
relevância nas décadas seguintes à publi-
cação original da sua Psicologia das massas 
(1921/1986). O avanço dos estudos em psi-
cologia política incita a revisitação crítica de 
teorias freudianas, que não apenas articulam 
construtos (meta)psicológicos (a exemplo 
das noções de inconsciente, de identificação 
e de recalcamento), mas também se direcio-
naram à explicação de objetos estudados na 
própria psicologia política. 

Ainda assim, como observou Sartori 
(2024), a importação de uma teoria psicana-
lítica pela psicologia política somente seria 
razoável (i) se tal teoria se compatibilizasse 
com as teorias estabelecidas nesse campo; (ii) 
se tal teoria se sustentasse empiricamente; 
(iii) se a  importação dessa teoria ocasionasse 
a este campo o aumento da sua capacidade 

4 A exemplo daquelas comunidades de trabalho relativas à 
dita neuropsicanálise, desenvolvidas por Solms, Rama-
chandran e outros pesquisadores (Lyra, 2005).

explicativa. Certas teorias estabelecidas na 
psicologia política (a exemplo da teoria da dis-
sonância cognitiva), ainda que não articulem 
entre si noções metapsicológicas, não neces-
sariamente seriam incompatíveis com estas. 
A revisitação crítica de certas concepções 
utilizadas por Freud no estudo de fenômenos 
políticos (por exemplo, suas concepções sobre 
a identificação e a idealização) interessariam 
não somente aos teóricos do campo psicana-
lítico que estivessem razoavelmente dispostos 
ao escrutínio racional da teoria freudiana, mas 
também aos estudiosos da política (tais como 
teóricos políticos, filósofos políticos, sociólo-
gos políticos, cientistas políticos e psicólogos 
políticos) que  não ignorassem de antemão a 
relevância sociocultural do empreendimento 
teórico freudiano.

Grünbaum (1984, 1993)5, analisando 
minuciosamente a teoria psicanalítica freu-
diana, argumentou que a racionalidade de 
uma teoria psicanalítica dependeria da sua 
obtenção de sucesso em seu exame extraclí-
nico. Obviamente, a mera evidenciação de 
compatibilidade entre uma teoria psicanalí-
tica e uma teoria empiricamente sustentada 
oriunda de outro campo de conhecimento 
– mesmo que ambas as teorias versem sobre 
o mesmo objeto – não necessariamente 
implica a validação extraclínica da mencio-
nada teoria psicanalítica. A evidenciação 
de uma compatibilidade, contudo, em certo 
aspecto aumenta a importância de um escru-
tínio de outros aspectos em que (in)compati-
bilidades poderiam existir – eventualmente, 

5 Ainda na primeira metade do século XX, em meio ao 
estabelecimento da teoria psicanalítica no cenário aca-
dêmico europeu, autores de diversas tradições teóricas 
debateram sobre o seu estatuto de cientificidade. Parti-
cularidades da então emergente disciplina ocasionaram 
controvérsias e, mesmo décadas depois, epistemólogos 
a exemplo de Popper (1963) se recusaram a considerá-la 
como científica, considerando suas teorias como nem 
mesmo testáveis. Mas tal consideração de certos acadê-
micos acabou vindo a ser concebida como equivocada e 
autores a exemplo de Grünbaum (1984, 1993), analisan-
do mais detidamente a teoria psicanalítica freudiana, 
argumentaram que ao menos certas teorias psicanalíti-
cas freudianas seriam testáveis.
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culminando com uma sugestão de emenda 
a, ao menos, uma das teorias “concorren-
tes”. Justamente neste contexto, objetivamos 
neste artigo revisar criticamente – e emen-
dar – a concepção etiológica de Freud acerca 
da identificação, entendida como o seu con-
junto de hipóteses acerca das condições de 
ocorrência de uma identificação – neste caso, 
suas condições suficientes.

Para tanto, na seção seguinte, revisitamos, 
na obra Psicologia das massas (1921/1986), a 
teoria freudiana acerca dos vínculos afetivos 
e, mais especificamente, a teoria freudiana 
sobre a identificação, isolando seus compo-
nentes (dentre os quais, os enunciados relati-
vos à definição de identificação e as hipóteses 
constitutivas da sua concepção etiológica). 
Já na segunda seção, revisitamos a teoria da 
dissonância cognitiva de Festinger (1957), 
estabelecida e sustentada empiricamente na 
psicologia política, em estudos tais como o de 
Krosnick (2002), e analisamos o estatuto de 
compatibilidade entre ela e a teoria freudiana. 
Por meio desta análise, evidenciamos certa6 

6 Neste artigo, exploramos uma nuance já indicada em outro 
estudo (Sartori, 2024). Reconhecemos as diferenças es-
truturais entre as epistemes (isto é, conjuntos de pressu-
postos) sobre as quais se assentam a teoria psicanalítica 
freudiana e a teoria da dissonância cognitiva desenvolvida 
por Festinger e mobilizada em campos como a psicologia 
política “cognitivista”. Entretanto, entendemos que tais di-
ferenças não inviabilizam necessariamente a articulação 
entre a teoria freudiana da identificação e a teoria da dis-
sonância cognitiva tal como as concebemos neste trabalho. 
Argumentamos que a associação entre a teoria freudiana 
da identificação e certos pressupostos da metapsicologia 
freudiana é contingente, não estritamente necessária: seria 
possível, por exemplo, o isolamento (recortamento teó-
rico) de aspectos descritivos (dinâmicos) do mecanismo 
de identificação em relação à metapsicologia freudiana – 
isto é, esta seria alterável, substituível. De modo análogo, 
a relação entre a teoria da dissonância cognitiva e certos 
pressupostos “cognitivistas” é contingente – e, nesse senti-
do, a noção de dissonância cognitiva tem sido mobilizada 
em contextos não estritamente cognitivistas. Acrescen-
tamos que existem aproximações funcionais – ainda que 
não equivalenciais em sentido estrito – entre certas noções 
oriundas dos dois campos. Nesse contexto, ressaltamos 
que, embora subsistam incompatibilidades teóricas entre 
as matrizes da teoria psicanalítica freudiana e da teoria da 
dissonância cognitiva referida, as diferenças antes mencio-
nadas não inviabilizam, a priori, empreendimento teórico 
interdisciplinar como este, aqui realizado”.

compatibilidade entre a teoria freudiana da 
identificação e a teoria da dissonância cogni-
tiva de Festinger e, desta última, deduzimos 
uma hipótese etiológica da identificação com-
plementar às hipóteses aventadas por Freud. 
Contudo, ressaltamos também a existência de 
aspectos da concepção etiológica freudiana 
da identificação até o momento sequer avalia-
dos experimentalmente. Após, apresentamos 
nossas considerações finais.

1. A teoria de Freud sobre os vínculos 
afetivos e a etiologia da identificação

1.1 As modalidades de vínculo afetivo (e 
sua relação com uma massa)
Em Psicologia das massas e análise do eu, em 
meio à sua explicação sobre a constituição 
de uma massa, Freud (1921/1986) elabo-
rou, mesmo que não de modo declarado, 
sua teoria acerca dos vínculos afetivos, na 
qual concebeu suas diferentes modalidades 
elementares. Como discutiremos adiante 
em meio a uma apresentação abrangente da 
teoria freudiana sobre a dinâmica de uma 
massa, entre as modalidades elementares de 
vínculo afetivo concebidas por Freud, está 
a identificação. Desde já, ressaltamos que, 
embora tal apresentação abrangente não 
venha a ser estritamente necessária ao enten-
dimento da concepção etiológica freudiana 
da identificação propriamente dita, acredita-
mos que mantenha a sua importância, já que 
como veremos uma das hipóteses etiológicas 
freudianas da identificação é especialmente 
usada por Freud na explicação da dinâmica 
de massas.

Por meio da elaboração da sua teoria 
acerca dos vínculos afetivos, Freud (1921) 
contribuiu para a resolução de certos pro-
blemas teóricos considerados importantes 
pela comunidade científica, sobretudo, na 
disciplina à época denominada “psicologia 
das massas” – que, como recordou Mello 
Neto (2000), naquele momento histórico, 
não se diferenciava da atualmente deno-
minada psicologia social. Justamente neste 
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sentido, Freud (1921/1986) avançou teori-
camente ao ter referenciado, em sua pró-
pria metapsicologia, a sua análise sobre as 
dinâmicas de uma massa, viabilizando uma 
compreensão mais completa acerca de tais 
dinâmicas do que aquelas de seus anteces-
sores acadêmicos.

Por exemplo, na esteira de Le Bon 
(1985), Freud (1921/1986) asseverou que 
o indivíduo, ao integrar uma massa, vem 
a sentir, pensar e agir de modo muito dife-
rente de como sentiria, pensaria e agiria 
mais comumente antes de sua integra-
ção àquela. Mas, em sua explicação destas 
alterações sentimentais, cognitivas e com-
portamentais, Freud (1921/1986), mesmo 
teorizando sobre um objeto situado na 
psicologia social, articulou entre si noções 
metapsicológicas ostensivamente elabo-
radas em ensaios anteriores, a exemplo de 
suas noções de inconsciente, libido, Eu, 
ideal do Eu e identificação. Precisamente, 
esta articulação contribuiu para a resolução 
de problemas teóricos não resolvidos antes 
por Le Bon.

Além de emprestar construtos (concei-
tos e teorias) de alguns de seus anteces-
sores acadêmicos durante a sua própria 
teorização metapsicologicamente orien-
tada, Freud realizou emendas importantes 
nos construtos emprestados. Nesse sen-
tido, Freud emprestou e emendou a teoria 
de McDougall (1920). Concordando com 
McDougall (1920), Freud (1921/1986) afir-
mou que um amontoado de indivíduos não 
necessariamente constitui uma massa, mas 
que uma massa seria um amontoado de 
indivíduos em cada um dos quais se esta-
beleceu e se manteve um certo vínculo libi-
dinal (“vertical”) com um mesmo objeto. 
Adiante na mesma obra, de modo mais espe-
cífico, Freud (1921/1986) concebeu uma 
massa como um amontoado de indivíduos 
cada um dos quais idealizou um mesmo 
objeto (indivíduo ou ideia); isto é, cada um 
dos quais assumiu o mesmo objeto como 
seu ideal do Eu – noção metapsicológica 

elaborada pelo próprio Freud (1921/1986).7

A esta altura, caberia uma exposição da 
diferenciação freudiana entre as supostas 
modalidades elementares de vínculo afetivo. 
De modo mais abrangente, Freud (1921/1986) 
diferenciou entre si três modos elementares: 
(i) a identificação de um indivíduo com um 
objeto; (ii) a idealização de um indivíduo por 
um objeto; e (iii) o investimento erótico de 
um indivíduo em um objeto – investimento 
libidinal [propriamente dito] direto, no qual 
as metas [sexuais] estão desinibidas8. Freud 
(1921/1986) considerou como inexistente o 
referido investimento erótico (investimento 
libidinal direto) na dinâmica de massas típi-
cas, mas atribuiu uma importância signi-
ficativa em tal dinâmica aos outros modos 
de vinculação afetiva, por identificação e, 
sobretudo, por idealização.

Freud (1921/1986) escreveu um capítulo 
próprio (capítulo VII – A identificação) em 
que elabora sua teoria da identificação. Nele, 
considerou a identificação como um evento 
psíquico inconsciente por meio do qual 
um indivíduo assimilaria um traço supos-
tamente constitutivo de um outro, vindo a 
se assemelhar a este último nesse aspecto. 
Freud (1921/1986) concebeu o Eu como 
constituído em conformidade a esse objeto, 
seu modelo de identificação.

7 Freud (1921/1986) estabeleceu que a vinculação afetiva 
vertical determinante da constituição de um grupo (i) 
ocorre em cada um dos integrantes de um grupo [cada 
um dos quais não consista no objeto idealizado] em re-
lação a um mesmo objeto – indivíduo/ideia –, idealiza-
do, considerado, analiticamente, como líder desse gru-
po; e (ii) consiste em uma vinculação afetiva por seleção 
[sexual], mas de modo que as metas [sexuais] dessa se-
leção tenham sido inibidas – a denominada idealização.

8 Freud (1921/1986) considerou que, em certo momento, a 
meta sexual de um investimento libidinal [propriamen-
te dito] estaria (i) inibida ou (ii) desinibida. O inves-
timento libidinal [propriamente dito] do qual a meta 
sexual estivesse inibida seria denominado “investimen-
to libidinal indireto” e corresponderia à idealização. Já 
o investimento libidinal [propriamente dito] do qual 
a meta sexual estivesse desinibida seria denominado 
“investimento libidinal direto” e seria correspondido a 
um “investimento erótico e sensual”. Este visaria a uma 
descarga direta de excitações. Possivelmente orgásmica.
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De outro lado, Freud (1921/1986) con-
siderou a idealização de um objeto pelo 
indivíduo como a assunção de tal objeto 
como ideal do Eu do indivíduo e, nesse 
sentido, como seu líder. Mais diretamente, 
seria razoável afirmar que, segundo Freud 
(1921/1986), o estabelecimento de uma 
massa seria necessariamente determinado 
por uma idealização, um investimento libi-
dinal [propriamente dito] indireto em certo 
objeto. Todavia, Freud (1921/1986) conside-
rou que uma massa poderia, adicionalmente, 
incluir outros modos de vinculação libidinal, 
tais como a identificação e o investimento 
erótico antes mencionados9.

Embora Freud tenha considerado que as 
identificações não sejam determinantes da 
constituição de uma massa, entendeu que 
elas acabariam constituindo qualquer movi-
mento de massa típico, diferentemente do 
investimento erótico. Nesse contexto, a res-
peito da identificação – o modo “horizontal” 
de vinculação afetiva em uma massa –, Freud 
(1921/1986) concluiu que ela ocorre entre os 
indivíduos integrantes de um grupo os quais 
não tenham sido considerados, analitica-
mente, como líderes deste último.

Além disso, Freud (1921/1986) conside-
rou que, comumente, as identificações de 
um indivíduo condicionariam seus investi-
mentos libidinais de algum modo. Mediante 
sua identificação com um integrante de 
certa massa, o indivíduo viria a idealizar o 
objeto idealizado por este integrante (este 
último, seu modelo de identificação), vindo 

9 Alternativamente, conforme recorda Sartori (2019), Freud 
(1921/1986) diferenciou entre si duas modalidades ele-
mentares de vínculo afetivo (isto é, de investimento li-
bidinal): (i) a identificação de um indivíduo com um 
objeto; e (ii) o investimento libidinal [propriamente 
dito] de um indivíduo em um objeto. No primeiro caso, 
o indivíduo desejaria ser o objeto – isto é, esse objeto 
seria considerado, analiticamente, como modelo de 
identificação do indivíduo; no segundo caso, o indiví-
duo desejaria ter o objeto. Possivelmente, entretanto, a 
identificação e a idealização não consistam em modos 
elementares de vínculo afetivo, mas, sim, em consequ-
ências (isto é, efeitos) da vinculação afetiva. Mais espe-
cificamente, em mecanismos psíquicos inconscientes.

a integrar o grupo mencionado – embora, 
em outras circunstâncias, não o tivesse inte-
grado, não assumindo o mesmo objeto como 
seu ideal do Eu.

O criador da teoria psicanalítica conside-
rou (1921/1986) que um indivíduo integra, 
comumente, variadas massas. Possivelmente, 
neste sentido, estaria identificado com indi-
víduos integrantes de variadas massas, 
numa espécie de “rede identificatória”. 
Provavelmente, a identificação de um indi-
víduo com certo objeto seria restringida 
por sua identificação com um outro. Mas 
estas considerações freudianas, relativas a 
supostos efeitos da identificação, interessam 
menos neste artigo que aquelas relativas à 
sua etiologia e, embora a sua apresentação 
contribua a uma contextualização do meca-
nismo identificatório, a seguir, discutiremos 
sobre as hipóteses etiológicas elaboradas por 
Freud.

1.2. As modalidades (e as hipóteses 
etiológicas) da identificação
Já afirmamos que Freud (1921/1986) dife-
renciou entre si três modos elementares de 
vínculo afetivo (a identificação, a idealiza-
ção e o investimento erótico) e apontamos 
algumas nuances da identificação, mas não 
descrevemos ainda apropriadamente a con-
cepção etiológica freudiana da identificação. 
No capítulo VII (A identificação), embora 
não tenha exposto esquematicamente esta 
concepção, nem a tenha denominado deste 
modo, Freud (1921/1986) a elaborou sig-
nificativamente, em meio à retomada de 
hipóteses etiológicas originalmente apre-
sentadas em outras obras. Ressaltamos que 
Freud (1921/1986) não diferenciou as moda-
lidades de identificação de acordo com sua 
etiologia, mas que uma diferenciação etioló-
gica seria razoavelmente inferível do capítulo 
VII.

No início de tal capítulo, discorrendo 
sobre aquela modalidade de identificação 
que Sartori (2019) chamou de “pré-edipiana”, 
Freud (1921/1986) considerou a identificação 
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como a mais remota manifestação de uma 
vinculação afetiva10 a um outro objeto. Mas, 
ainda que o uso do termo “manifestação” 
mantenha alguma ambiguidade (designando 
às vezes um modo de apresentação de algo, 
às vezes uma consequência propriamente 
dita deste algo), considerando o restante das 
considerações freudianas sobre a identifica-
ção, seria razoável a conclusão de que Freud 
a concebeu como um de seus modos de apre-
sentação, não como uma de suas consequên-
cias. Isto é, a identificação corresponderia a 
uma vinculação afetiva, não seria um de seus 
efeitos.

Freud explicitamente considerou que 
a identificação de um indivíduo com um 
objeto poderia ocorrer anteriormente a qual-
quer investimento libidinal do objeto por 
aquele. Portanto, a identificação não depen-
deria da vinculação afetiva (prévia) do indi-
víduo com o objeto – ainda que seja coerente 
com a teoria freudiana a suposição de que, 
após o “momento pré-edipiano”, o risco de 
identificação do indivíduo com um objeto 
com o qual tenha antes se vinculado afetiva-
mente seria maior (do que com um objeto 
com o qual o indivíduo não o tenha). De 
todo modo, entretanto, Freud (1921/1986) 
não explicou ostensivamente em sua obra a 
causa dessa modalidade de identificação, que 
soa em sua obra como “natural”.

Freud considerou outra das modalidades 
de identificação como “substituto regressivo” 
de um – até então importante – investimento 
objetal que tenha sido inviabilizado, reite-
rando a sua conceituação da identificação 
ocorrida anos antes, em meio à escrita de 
seu ensaio metapsicológico Luto e melanco-
lia (Freud, 1917/1996). Isto é, a identificação 
resultaria da inviabilização de um investi-
mento libidinal significativo em um objeto. 
Eis uma das hipóteses etiológicas freudianas 

10 Independentemente do estatuto de ambivalência do vín-
culo afetivo, já que, como afirmamos mais adiante, de 
acordo com a teoria freudiana, indivíduos também se 
identificam com objetos aparentemente odiados em al-
guns casos.

sobre a identificação – esta hipótese, aparen-
temente relativa a uma condição não neces-
sária, mas suficiente, à sua ocorrência.

Já uma terceira modalidade, Freud 
(1921/1986) concebeu como aquela na qual 
o indivíduo se identifica com um objeto que 
não necessariamente tenha sido antes libidi-
nalmente investido, o indivíduo se identifi-
cando com este último consequentemente à 
inferência de uma significativa similaridade 
entre ambos. Isto é, em outros termos, a 
identificação resultaria da inferência men-
cionada. Esta é outra das hipóteses etiológi-
cas freudianas sobre a identificação. Como 
a anterior, aparentemente relativa a uma 
condição não necessária à sua ocorrência. 
Possivelmente, relativa a uma condição sufi-
ciente.11 Essa modalidade de identificação 
teria maior relevância em uma dinâmica de 
massa, em que cada um dos seus integrantes 
assume o mesmo objeto como seu ideal do 
Eu e esta assunção compartilhada viria a ser 
reconhecida como uma importante simila-
ridade pelos integrantes, a qual ocasionaria 
identificações entre eles.

Além disso, Freud considerou (1921/1986) 
que comumente a identificação de um indi-
víduo com um outro resultaria do desejo 
inconsciente desse indivíduo de se inserir 
em uma situação idêntica àquela na qual o 
outro – seu modelo de identificação – estaria 
inserido. Isto é, a identificação resultaria da 
inacessibilidade à consciência (via recalca-
mento) de tal desejo. Eis uma terceira hipó-
tese etiológica freudiana. Aparentemente 
relativa a uma condição não necessária, mas 
suficiente, à ocorrência da identificação.

Aqui, em conformidade ao exposto nesta 
seção, caberia a ressalva – sintética – de que, 
ao menos em Psicologia das massas, Freud 

11 Por outro lado, como recorda Sartori (2019), na língua 
portuguesa, muito comumente, o suposto reconheci-
mento, por um indivíduo, de uma significativa similari-
dade de “si mesmo” com outro indivíduo também seria 
denominado identificação. Em Psicologia das massas e 
análise do eu (1921/1986), esse evento teria sido descri-
to, mas não denominado identificação. Inclusive, nem 
mesmo teria sido denominado.
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(1921/1986) concebe a existência de mais de 
uma causa de identificação. Isto é, em outros 
termos: a concepção etiológica de Freud 
inclui várias hipóteses etiológicas sobre a 
identificação, as quais não serviriam neces-
sariamente à explicação da identificação em 
um mesmo contexto. A seguir, examinare-
mos mais detidamente a concepção etioló-
gica da identificação e a contrastaremos com 
uma teoria concorrente.

2. Exame interdisciplinar da concepção 
etiológica de Freud sobre a identificação
Até aqui, atestamos que Freud, em Psicologia 
das massas (1921/1986), não apenas definiu 
a identificação, mas apresentou hipóteses 
sobre diversos aspectos deste fenômeno. De 
acordo com os objetivos deste estudo, dividi-
remos os enunciados constitutivos da teoria 
freudiana da identificação em ao menos 
três tipos: (i) os enunciados relativos à defi-
nição de identificação; (ii) os enunciados 
hipotéticos correspondentes à concepção 
etiológica da identificação (isto é, as hipó-
teses que especificam supostas condições de 
ocorrência da identificação); e (iii) os enun-
ciados hipotéticos relativos aos supostos 
efeitos da identificação (isto é, as hipóteses 
sobre suas supostas consequências). Esta 
divisão instrumental da teoria freudiana se 
torna  importante se considerarmos que nos 
interessam especialmente neste estudo os 
enunciados (i) definicionais e (ii) etiológicos 
da teoria da identificação, mas não aqueles 
(iii) que especificam supostos efeitos da 
identificação.

Desde já, inclusive, ressaltamos que alte-
rações em enunciados relativos à definição 
de identificação não implicam necessaria-
mente sua incompatibilização com hipóteses 
relativas à concepção etiológica da identifi-
cação – e vice-e-versa. Freud (1921/1986) 
entendeu a identificação de um indivíduo 
com um outro como o mecanismo psíquico 
inconsciente pelo qual tal indivíduo assimila-
ria – em um registro psíquico – um elemento 

supostamente constitutivo desse outro, vindo 
a se assemelhar a ele nesse aspecto e, inde-
pendentemente da sua concepção etioló-
gica, esta seria uma definição abrangente da 
identificação coerente com a teoria de Freud. 
A emenda (e inclusive, a exclusão) de qual-
quer das hipóteses etiológicas apresentadas 
na seção anterior não afetaria a definição da 
identificação. Por sua vez, nem a emenda à 
definição implicaria alteração na concepção 
etiológica freudiana.

A asseveração dessa independência aprio-
rística entre tipos de enunciados (definicio-
nais, hipotéticos etiológicos, etc.) também 
assume importância expressiva se conside-
rarmos mais especificamente a existência de 
hipóteses freudianas severamente especu-
lativas que, a depender do contexto, devam 
ser abandonadas. Por exemplo, como expu-
semos, em certo excerto de sua obra, Freud 
considerou que a identificação de um indiví-
duo com um outro comumente resultaria da 
inacessibilidade à consciência de um desejo 
do indivíduo de se inserir em uma situa-
ção idêntica àquela na qual o outro – o seu 
modelo de identificação – estaria inserido. 
Contudo, essa suposição freudiana, embora 
apelativa, nunca veio a ser testada experi-
mentalmente12. Não necessariamente terá 
sido inconsistente, mas se mantém como sig-
nificativamente especulativa.

De todo modo, independentemente do 
nível de consistência empírica da concepção 
etiológica freudiana, existem teorias estabe-
lecidas em outros campos de conhecimento 
que, mesmo não articulando ostensivamente 

12 Provavelmente, em razão de seu caráter excessivamente 
vago e da escassez de acadêmicos do campo psicanalí-
tico minimamente dispostos e capacitados à condução 
de estudos experimentais. Assim como várias outras 
suposições freudianas, esta suposição veio a ser consi-
derada por integrantes do campo psicanalítico como 
“comprovada pela clínica”. Independentemente do nível 
de consistência deste método indutivo (“método psica-
nalítico”), tem sido amplo o consenso estabelecido na 
comunidade psicanalítica sobre a sua suficiência e ra-
zoabilidade. Não à toa muitos estudiosos ressaltaram a 
inconsistência de achados psicanalíticos.
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entre si noções metapsicológicas, não neces-
sariamente seriam incompatíveis com estas e, 
implicitamente, aventariam hipóteses etioló-
gicas alternativas para a identificação. Parece 
ser o caso da teoria da dissonância cognitiva 
de Festinger (1957), mobilizada na psicologia 
política por autores como Krosnick (2002).

Festinger (1957) supôs e sustentou empi-
ricamente que em cada indivíduo existe uma 
tendência à manutenção da consistência 
cognitiva. A consistência cognitiva em um 
indivíduo corresponderia à sua suposição da 
ausência de incoerência entre as suas cogni-
ções (isto é, ideias, atitudes etc.) conscientes. 
Já a inconsistência cognitiva, correspondente 
a uma espécie de incômodo, ocorreria nas 
situações nas quais duas das suas cognições 
seriam entendidas como contraditórias entre 
si. Krosnick (2002), aplicando a teoria da 
dissonância cognitiva de Festinger (1957) 
a um cenário eleitoral hipotético, atestou 
novamente a sua razoabilidade.

Krosnick (2002) afirmou que ocasionaria 
consistência cognitiva a um eleitor a supo-
sição de concordância entre (i) sua atitude 
sobre certa política e (ii) a atitude [sobre a 
mesma política] suposta pelo eleitor como 
aquela de um candidato curtido por ele (p. 
117). Analogamente, segundo o autor, oca-
sionaria consistência cognitiva a um eleitor a 
suposição de discordância entre (i) a sua ati-
tude sobre certa política e (ii) a atitude [sobre 
a mesma política] suposta pelo eleitor como 
aquela de um candidato “descurtido” por ele. 
Então, caso o eleitor acredite que concorda 
com um candidato “descurtido” ou, que dis-
corda de um candidato curtido, será ocasio-
nada alguma inconsistência cognitiva (p. 117).

Festinger (1957) sustentou que a inten-
sidade da dissonância sentida pelo indiví-
duo estaria diretamente relacionada com a 
importância dessas duas cognições para ele. 
Quanto mais importantes, maior o incô-
modo sentido. Mas esse incômodo, segundo 
Krosnick (2002), implicaria no indiví-
duo a atuação de ao menos um dentre os 

mecanismos reparativos de inconsistências 
cognitivas. Entre tais mecanismos, consi-
derando o exemplo antes apresentado pelo 
autor, constaria a modificação da atitude do 
eleitor em relação a certa política (p. 118). 
Isto é, caso o eleitor acredite que discorda 
de um candidato curtido em relação a certa 
política, a atitude daquele sobre esta política 
será modificada de modo a se tornar idêntica 
à do candidato curtido (p. 118) – ocorrendo 
nesse caso aquilo que Freud teria denomi-
nado “identificação”. O indivíduo que ame 
(isto é, curta intensamente) um outro aca-
bará internalizando algumas de suas supos-
tas opiniões de modo que se reparem certas 
inconsistências cognitivas. Ainda que os 
exemplos de Krosnick (2002) se refiram 
especificamente ao contexto eleitoral, meca-
nismos análogos de reparação de inconsis-
tência cognitiva atuam em outros contextos, 
modificando atitudes relativas a objetos não 
entendidos estritamente como “políticos”.

Na esteira do anteriormente exposto, 
acreditamos que seria apropriada a suposi-
ção de que, quanto maior a intensidade da 
disposição afetiva positiva de um indivíduo 
em relação a um outro, maior a chance da 
identificação (propriamente dita) desse indi-
víduo com o outro – isto é, de assimilação 
de um elemento supostamente constitu-
tivo desse outro (e de assemelhamento a ele 
neste aspecto); e a identificação ocorrerá se 
essa disposição afetiva se relacionar direta-
mente com uma inconsistência cognitiva. 
Ao menos nos casos em que um indivíduo 
ame um outro, a identificação (propriamente 
dita) desse indivíduo com o outro consistiria 
em um mecanismo reparativo (inconsciente) 
de uma inconsistência cognitiva ocasio-
nada pela constatação de divergências (por 
exemplo, de opiniões). Tal suposição seria 
compatível tanto com a teoria orientadora 
do estudo de Krosnick (2002) quanto com 
a teoria freudiana da identificação, ainda 
que Freud não o tenha afirmado. Mas res-
saltamos que a teoria de Festinger (1957) 
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não necessariamente substituiria as demais 
hipóteses etiológicas freudianas, relativas a 
supostas condições de ocorrência da iden-
tificação (algumas das quais, consideradas 
como suficientes à sua ocorrência).

Desse modo, a identificação do indiví-
duo com um outro não necessariamente 
resultaria do reconhecimento pelo indiví-
duo de uma importante similaridade de “si 
mesmo” com esse outro – embora seja signi-
ficativo o risco de que tenha ocorrido já que 
mais comumente o indivíduo ama objetos 
aos quais supõe se assemelhar em alguma 
medida. Possivelmente, o reconhecimento 
pelo indivíduo de uma importante simila-
ridade de “si mesmo” com um outro apenas 
contribua à vinculação afetiva – a qual, por 
sua vez, aumentaria o risco de identificação 
com o outro. Analogamente, a identificação 
(propriamente dita) não necessariamente 
resultaria da inviabilização do investimento 
libidinal do indivíduo no outro; nem da 
inacessibilidade à consciência (via recalca-
mento) de um desejo desse indivíduo de se 
inserir em uma situação idêntica àquela na 
qual o outro estaria inserido. Mas o próprio 
Freud aborda teoricamente a identificação 
de modo a considera-la como sobredetermi-
nada, isto é, como tendo mais de uma condi-
ção suficiente (ou contributiva).

Pelo menos aparentemente, a teoria da 
dissonância cognitiva referenciada por 
Krosnick em seu estudo (2002) não se 
incompatibiliza com a teoria freudiana da 
identificação. Além disso, embora a teoria 
da dissonância cognitiva não subsuma a 
teoria freudiana, contribui para a explica-
ção de algumas das ocorrências da identi-
ficação. Por meio de uma revisão crítica da 
concepção freudiana acerca das causas da 
identificação – orientada pelo modelo hipo-
tético de Krosnick (2002) – entendemos que, 
ao menos em alguns casos, seu mecanismo 
causal seria uma tendência à reparação de 
dissonâncias ocasionadas pela incompatibi-
lidade entre uma disposição afetiva intensa e 

positiva em relação a um outro e uma outra 
disposição afetiva (a qual seria entendida 
como contrária à do outro mencionado).

Por outro lado, seria também razoável 
a ressalva de que, mais amplamente, certas 
dinâmicas afetivas das massas seriam razoa-
velmente explicadas pela teoria da disso-
nância cognitiva, a qual tornaria ainda mais 
razoáveis certas considerações de Freud 
acerca das relações entre as diferentes moda-
lidades de vínculo afetivo. Precisamente 
nesse sentido, conforme concluiu Sartori 
(2024), não seria insensata a afirmação de 
que “a teoria da inconsistência cognitiva 
seria ‘especificada’ por tal teoria freudiana”. 
Por meio do uso do bolsonarismo como 
exemplo de movimento de massa autoritária 
de direita, Sartori (2024) escreveu:

seria razoável a suposição de que, a partir do 
momento em que um indivíduo vem a ide-
alizar Bolsonaro, tal idealização (a qual corre-
sponde a um complexo de atitudes em relação 
a este último, isto é, a um modo de vinculação 
afetiva com este último) acaba, por sua vez, 
condicionando o indivíduo a internalizar 
traços entendidos como “característicos” do 
capitão reformado – alguns dos quais, cor-
respondentes a atitudes sociopolíticas ditas 
“autoritárias de direita” –, desde que tal ide-
alização tenha se intensificado o suficiente 
para tanto. Tal internalização de traços seria 
motivada (ainda que inconscientemente) à 
evitação do desprazer relacionado com uma 
eventual dissonância cognitiva – a qual ocor-
reria, por exemplo, caso o indivíduo que 
idealizou Bolsonaro constatasse que alguns 
dos traços mais importantes deste último se 
incompatibilizaram com os seus próprios 
traços. Considerando as dimensões consti-
tutivas de nosso construto (autoritarismo de 
direita), por exemplo, não seria inconsistente 
a consideração de que um indivíduo que era 
apenas medianamente conservador anterior-
mente à sua idealização de Bolsonaro, acabou 
se tornando, após tal idealização, também 
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mais autoritariamente agressivo e, assim, 
moralmente reacionário (pp. 213-214).

A partir das reflexões anteriores, entre-
tanto, outros problemas teóricos seriam 
aventados, reafirmando a suposição de que 
a teoria da dissonância cognitiva não sub-
sumiria a teoria freudiana. Por exemplo, ao 
menos aparentemente, o modelo hipotético 
de Krosnick (2002) não contribuiria à expli-
cação dos casos de identificação com obje-
tos odiados. Quais seriam as suas causas? 
Talvez, outro modo de utilização da teoria 
de Festinger os explique. De outro lado, as 
concepções etiológicas de Freud seriam coe-
rentes com a sua explicação. A consideração 
de certas noções freudianas (tais como a 
noção freudiana de ambivalência) implica-
ria a suposição de que o ódio de um indiví-
duo a um objeto (relativo a uma modalidade 
momentaneamente intensa e negativa de vin-
culação afetiva com este último) não neces-
sariamente inviabilizaria a sua identificação 
com o objeto odiado se o indivíduo simul-
taneamente o admirasse suficientemente em 
algum aspecto. Mas, como explicamos ante-
riormente, as hipóteses etiológicas freudia-
nas ainda não se examinaram experimental-
mente e, nesse sentido, a sua importação à 
psicologia política seria precipitada.

Considerações finais
A análise interdisciplinar realizada neste 
artigo, da etiologia da identificação concebida 
por Freud em Psicologia das massas e análise 
do eu (1921/1986), oportuniza avanços inves-
tigativos tanto para o campo psicanalítico 
como para a psicologia política. Neste artigo, 
evidenciamos certa compatibilidade entre a 
teoria freudiana da identificação e uma teoria 
estabelecida na psicologia política, a teoria 
da dissonância cognitiva de Festinger, e con-
cluímos que esta teoria serviria, no mínimo, 
como uma hipótese etiológica adicional da 
identificação. A teoria da dissonância cog-
nitiva não esgotaria – nem necessariamente 
anularia – a concepção etiológica de Freud 

acerca da identificação, a qual envolve a supo-
sição de existência de mais de uma causa de 
identificação, mas a sua mera desconsidera-
ção pela comunidade psicanalítica não seria 
uma medida razoável.

Por outro lado, aventamos a existência de 
aspectos da concepção etiológica freudiana 
da identificação até o momento sequer ava-
liados experimentalmente. Nesse caso, con-
siderando que a teoria de Festinger veio a ser 
empiricamente sustentada de modo também 
experimental, certa especulatividade cons-
tatada na concepção etiológica freudiana 
da identificação viria a ser compensada 
em alguma medida pela articulação entre 
a teoria freudiana e a teoria da dissonância 
cognitiva, já que, ao menos em alguns casos, 
a explicação sobre a causa da identificação 
seria viabilizada por esta teoria. De todo 
modo, seria relevante a condução de estudos 
direcionados ao exame empírico das hipó-
teses etiológicas de Freud sobre a identifica-
ção, assim como ao escrutínio minucioso de 
outros aspectos, ainda não avaliados.

Entre tais aspectos, estariam problemas 
teóricos aventados a partir deste empreendi-
mento inicial. Por exemplo, a teoria da dis-
sonância cognitiva não contribuiria à expli-
cação dos casos de identificação com objetos 
odiados. Possivelmente, em tais casos, as 
hipóteses etiológicas de Freud venham a ser 
úteis, inclusive na psicologia política; mas 
o exame adequado da razoabilidade dessas 
hipóteses dependeria também do seu cor-
reto exame empírico. Estudos direcionados 
a tal exame – análogos aos desenvolvidos 
nos últimos anos por Bazan, Shevrin, entre 
outros13 – seriam, nesse sentido, ainda mais 
relevantes.

De outro lado, a compatibilidade mencio-
nada incita na psicologia política o exame da 

13 A exemplo do estudo conduzido por Klein Villa, Shevrin, 
Snodgrass, Bazan e Brakel (2006), em que investigaram 
o nível de empiricidade de uma suposição freudiana – 
mais especificamente, aquela de que os significados e as 
formas das palavras são processados de maneira distin-
ta no inconsciente.
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razoabilidade da importação de outros cons-
trutos teóricos psicanalíticos. Afirmamos na 
introdução que a importação de uma teoria 
psicanalítica pela psicologia política somente 
seria razoável (i) se tal teoria se compatibi-
lizasse com as teorias estabelecidas nesse 
campo, (ii) se tal teoria se sustentasse empi-
ricamente e (iii) se a importação dessa teoria 
ocasionasse a este campo o aumento da sua 
capacidade explicativa. Até o momento, ao 
menos aparentemente, a teoria freudiana da 
identificação se compatibiliza com a teoria 
da dissonância cognitiva, a qual se sustenta 
empiricamente. Adicionalmente, esta serve 
como hipótese etiológica daquela. Mas a 
concepção etiológica freudiana da identi-
ficação não atende atualmente à segunda 
condição, já que ainda não se avaliou 
experimentalmente.

Caso venha a ser atestada a razoabilidade 
de tal importação, a psicologia política con-
tará com recursos analíticos adicionais, even-
tualmente considerando outras dinâmicas 
inconscientes no estudo de alguns de seus 
objetos. Novas empreitadas interdisciplinares 
são esperadas, assim como subsequentes revi-
sões teóricas. Ressaltamos que, mesmo que o 
campo psicanalítico nunca venha a ser ampla-
mente considerado entre os seus supostos 
concorrentes “cognitivistas” como um campo 
científico, a constatação da consistência de 
uma teoria psicanalítica resultante do seu 
exame extraclínico tornaria mais relevante a 
avaliação da razoabilidade da sua integração 
ao conceituário da psicologia política (ou de 
outro campo de conhecimento). Além disso, 
independentemente do estatuto de cientifici-
dade da teoria psicanalítica, sobre o qual nas 
últimas décadas tem sido realizado um acir-
rado debate até mesmo no interior do campo 
psicanalítico, assumiria expressiva relevân-
cia a investigação minuciosa acerca do nível 
de consistência da utilização “exógena”14 da 
metapsicologia, assim como acerca dos even-
tuais efeitos de tal utilização.

14 Isto é, em outros campos de conhecimento.
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